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Introdução 

 Para uma solução polimérica é possível 
definir[1]: 

πη+η=η 1  

onde η e η1 são, respectivamente, a viscosidade 
dinâmica da solução e do solvente puro, e ηπ é a 
contribuição do soluto à viscosidade dinâmica da 
solução pela consideração do solvente como um 
meio contínuo. 
 Considerando a viscosidade de uma solução 
polimérica ideal, idη , dada por 

ZcA011id η+η=η  

e que a concentração de uma solução polimérica 
ideal, cid, pode ser calculada por[1]: 

Zccid =  

onde Z é o fator de compressibilidade osmótico da 
solução polimérica, pode-se mostrar que a 
viscosidade de uma solução polimérica é dada por[1]: 

            ×η+η=η ZcA011  
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onde a, b, Ao A1, A2 são os cinco parâmetros 
ajustáveis do modelo. Assim, como a, b e Ao são 
independentes da tensão de cisalhamento, os 
parâmetros A1 e A2 têm que incluir esta dependência 
funcional. 

Resultados e Discussão 

 A concordância entre os valores 
experimentais e calculados pode ser vista nos 
gráficos abaixo para ambos os sistemas estudados: 

Figura 3 e 4.  PEG6000 
a 313,15 K. 
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Figuras 1 e 2. Dependência da viscosidade de 
soluções aquosas com a concentração: (1) PEG6000 
a 313,15 K em 4,0 Pa, 8,0 Pa, 12,0 e 16,0 Pa de 
tensão de cisalhamento; (2) PEG10000 a 298,15 K 
em 28,0 Pa, 68,0 Pa e 80,0 Pa. 
 
 Os parâmetros A1 e A2 mostraram as 
seguintes dependências com a tensão cisalhante: 
 
 
 
 Os demais parâmetros, invariantes com a 
tensão de cisalhamento, foram Ao=114,04 L/mol, a=-
4,95x107 Pa.L2/mol2 e b=7,60 L/mol, para o PEG6000 
a 313,15 K; e Ao=436,04 L/mol, a=-3,01x107 
Pa.L2/mol2 e b=8,41 L/mol, para o PEG10000 a 
298,15 K. 

Conclusões 

 Pode-se ver que o modelo correlacionou bem 
os dados experimentais de viscosidade, para ambos 
os sistemas estudados, uma vez que o desvio padrão 
relativo médio foi de 1,97% para as soluções de 
PEG6000 a 313,15 K e de 1,75% para as soluções 
de PEG10000 a 298,15 K. 
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Figura 5 e 6.  PEG10000 
a 298,15 K. 


